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SÍNTESE 
 

Com o acúmulo de ideias e proposições apresentada na oficina por segmentos do Plano Metropolitano, realizada no Palácio                                   

Guanabara no dia 24 de maio este material foi produzido. A ideia síntese aqui é descrever os principais destaques das oficinas.                                         

Logo abaixo será possível acessar o material completo produzido nos encontros. 

Dos cinco segmentos que integraram a reunião é importante apontar que em pelo menos um dos grupos de cada um deles a                                           

Câmara Metropolitana ou qualquer órgão de gestão integrada entre municípios foi sinalizado como imprescindível para o                               

fortalecimento do espírito público e a construção participativa da RMRJ. Todos os segmentos defenderam ampliação de                               

estratégias de participação da população nas tomadas de decisão e a necessidade de se investir no fortalecimento de outras                                     

centralidades para desafogar a capital, dar fluidez à mobilidade. Em alguns segmentos, mais do que isso, a descentralização é                                     

reforçada como uma consequência do fortalecimento de identidades locais e valorização de vocações, em alguns casos                               

relacionado ao turismo. 

Podese observar também que em todos os grupos a questão da segurança pública e do controle da violência foram                                     

apontados como prioridade para a metrópole ideal de 2040. Apesar da evidente preocupação, apenas um dos grupos do                                   

segmento da Academia chegou a aprofundar o assunto, sinalizando que a ocupação e qualificação dos espaços públicos é uma                                     

boa estratégia para cuidar da segurança da população. 

 

Todos os grupos do segmento Poder Excutivo trataram das dificuldades de gestão de informação e consolidação de                                 

estratégias de planejamento adequadas para a vida na metrópole. Para eles, o acesso a serviços públicos de qualidade parece                                     



 

depender essencialmente de melhor plenejamento e gestão de recursos e dados, que dois grupos sugeriram que devem ser                                   

resolvidos por parcerias públicoprivadas. O Órgão Metropolitano apareceu mais de uma vez como a solução encontrada para                                 

realizar a articulação do Poder Executivo com os demais setores da sociedade, na intenção de fortalecer os espaços de                                     

participação social. Questões relacionadas à mobilidade urbana e às centralidades também aparecem várias vezes indicadas                             

nos trabalhos realizados pelo setor. 

O segmento da Academia, a todo momento sinaliza, a importância das pesquisas desenvolvidas no ambiente                             

universitário poderem ser difundidas, mas também utilizadas para a tomada de decisões do poder público, não apenas para                                   

questões técnicas, mas também para a forma de gestão da metrópole. Observase como característica principal a preocupação do                                   

segmento com o acesso a serviços públicos de qualidade (com enfoque na educação e na formação cidadã), livre circulação                                     

em espaços públicos, cuidado com as centralidades, investimentos em inovação para gestão integrada da RMRJ e                               

desenvolvimento humano social e econômico. Um dos grupos sugere a criação do Estatuto da Cidade e Estatuto da Metrópole,                                     

para estimular a gestão democrática e o controle social, essenciais na garantia do direito à cidade 

Nos trabalhos desenvolvidos pelo segmento daSociedade Civil é possível observar uma clara priorização dagovernança e                                 

da transparência na gestão da RMRJ até 2040. Dos quatro grupos, três aprofundaram suas sugestões de ações relevantes para                                     

isso. Entre as principais estratégias listadas para isso estão: a construção de estudos e indicadores das regiões; descentralização                                   

de investimentos, focando em potenciais locais; mobilização da sociedade e formas de controle social; sensibilização de prefeituras                                 

para a constituição de um plano integrado de gestão; e capacitação de gestores.Todos os grupos mostraram preocupação com                                     

a sustentabilidade da metrópole, seja ela relacionada ao uso racional das fontes de energia, limpeza, despoluição e saneamento,                                   

seja ela relacionada ao capital humano presente na região e valorização de centralidades. 



 

O segmento dos Empresários demonstrou bastante preocupação com as questões de gestão da mobilidade e das                               

centralidades, com apontamentos sobre a oferta de serviços públicos no sentido de ser possível criar uma metrópole                                 

racional e integrada. Para eles a indicação de sucesso nesse sentido seria a possibilidade de circular e viver de forma confortável                                         

e acessível, para que o cidadão tenha qualidade de vida e sem desgastes de tempo e deslocamentos. Para a mobilidade, o grupo                                           

entende que é importante investir na integração intermodal para pessoas e cargas, encurtando distâncias, e a flexibilixação de                                   

horários de serviço, para se otimizar o uso dos transportes (na plenária, a representante do grupo se inquieta ao se perguntar                                         

porque é necessário que todas as escolas e empresas comecem a funcionar no mesmo horário). No tratamento da                                   

descentralização dos investimentos, os empresários apontaram a importância devalorizar atrativos turísticos e culturais fora da                               

capital, aproveitando a vocação da cidade do Rio de Janeiro. Ao citar a necessidade de um planejamento integral da metrópole, os                                         

representantes do setor citando o Plano Diretor da Metrópole com expectativa de que governo, sociedade e civil e empresas                                     

atuem para regulamentar o uso dos recursos para valorizar potenciais e vocações das áreas da RMRJ. 

Já o segmento das Concessionárias considera como prioridade absoluta uma nova modelagem financeira sustentável                           

para os meios de transporte. Para eles, o Risco Brasil elevado gera muita insegurança entre operadoras e investidores e faz com                                         

que seja impossível gerir a mobilidade de forma integrada e confortável para todos a longo prazo. O segmento também cita a                                         

importância da governança por meio da Câmara Metropolitana para estabelecer diálogo e marcos regulatórios dos                             

transportes entre o poder público, concessionárias, financiadores e academia para atualizar as prioridades de investimentos                             

com o avançar do tempo.   

Essas foram em linhas gerais as ideias apresentadas na oficina com maior detalhamento no Anexo 2 com análises                                   

direcionadas para cada segmento e as respostas do formulário usado da dinâmica dessa oficina. 



 

 
   



 

FOTOS 
 

 

 



 

ANEXO 1  FORMULÁRIO 
 

 



 

 
ANEXO 2  ANÁLISES E RESPOSTAS 

 
As respostas do processo da oficina foram agrupadas por segmentos participantes, divididos em grupos:  

1  Poder Executivo (5 grupos),  

2  Academia (4 grupos),  

3  Sociedade Civil (5 grupos),  

4  Empresários (2 grupos),  

5  Concessionárias (1 grupo). 

 

Veja a íntegra das respostas nesta planilha. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://drive.google.com/open?id=1hSPBQcM4_sYtvbD166xw1NsIRAiU3CyriEzyk-Nyma0


 

1  PODER EXECUTIVO 
 
O segmento do Poder Executivo foi representado por cerca de 40 pessoas, divididas em cinco grupos. Estavam presentes representantes de                                       
secretarias estaduais e das prefeituras de Duque de Caxias, Japeri, Magé, Niterói, Nova Iguaçu, Queimados, Rio Bonito, Rio de Janeiro e São                                           
Gonçalo, além de agentes das guardas municipais e defesa civil. 
 
Na primeira fase da oficina, foram indicados mais de 250 desejos prioritários para a RMRJ em 2040. A lista de sugestões, escritas em postits,                                               
foram organizadas por temas. Alguns deles são:  
 cidade inteligente 
 controle social 
 criação de novas centralidades (duas vezes) 
 desenvolvimento econômico sustentável e oportunidades (três vezes) 
 educação (duas vezes) 
 cultura (duas vezes) 
 áreas verdes, lazer e turismo (duas vezes) 
 facilidade de informações 
 gestão eficiente (três vezes) 
 habitação (duas vezes) 
 meio ambiente (três vezes) 
 mobilidade urbana integrada (cinco vezes) 
 negócios 
 participação social 
 planejamento urbano (três vezes) 
 acesso e qualidade nos serviços públicos (três vezes) 
 saúde 
 segurança pública 
 trabalho e renda 
 transparência e dados abertos 
 urbanismo 
 



 

Observase como característica principal a preocupação do segmento do Poder Executivo mobilidade e planejamento urbano, com gestão                                 
eficiente e acesso a serviços públicos de qualidade. Este foi o único segmento que criou o tema “facilidade de informações” e “transparência de                                             
dados”, o que indica uma visão específica do fazer da gestão pública com necessidade de acesso e cruzamento de informações para                                         
planejamento, que parece ser um dos pontos fracos da metrópole.  
 
Para o grupo 1, a inclusão social integrada é condição imprescindível e que perpassa qualquer indicação de mudança na gestão metropolitana. 
 
Conheça os temas aprofundados pelo segmento: 
 
1) Integração entre os municípios para políticas públicas inclusivas e eficientes: com dificuldades de cruzamento de bases de dados, o                                       
grupo 1 identifica a sobreposição de ações, que poderiam acontecer de maneira integrada, por meio de transparência e grupos de estudos num                                           
órgão metropolitano.  
 
2) Fortalecer centralidades: o grupo 2 foi bem direto em afirmar que entende ser necessário fazer um desenvolvimento de novas centralidades                                         
orientado pelo transporte. 
 
3) Reestruturar a gestão e o planejamento: o segundo grupo identificou que hpa uma descrença na capacidade de diálogo entre o poder                                           
público e a sociedade civil. Para cuidar desta desconexão o grupo 2 identifica o Órgão Metropolitano como um possível mediador não apenas                                           
entre as regiões, mas uma possibilidade de fortalecimento de instrumentos de integração e gestão compartilhada.  
 
4) Participação social em todas as etapas das políticas públicas: este grupo de gestores do poder executivo acredita que faltam                                       
mecanismos de diálogo contínuo com a sociedade. Para o grupo 3, a promoção da cidadania e a linguagem mais clara de comunicação são                                             
essenciais para uma metrópole de todos. 
 
5) Diversidade e integração: para o grupo 4, a concentração do desenvolvimento econômico, o baixo nível de integração entre os municípios e                                           
a falta de mecanismos de aperfeiçoamento da gestão pública são motivos para distribuir de forma mais equânime o emprego na metrópole com                                           
inclusão de micro e pequenos empreendedores. Para eles, é necessário que o poder executivo crie um observatório de difusão de boas ideias e                                             
elaboração de diagnósticos sobre a região. 
 
6) Mobilidade e integração territorial: com o acesso desigual a serviços e meios de transportes, o grupo 4 identifica a necessidade de se                                             



 

fortalecer as centralidade para que haja igualdade de oportunidade e gestão coordenada. Para eles, o poder executivo pode colaborar através                                       
de planejamento territorial de novas centralizadades, cooperação técnica internacional, planejamento de transportes, zoneamento inclusivo e                             
instrumentos de eficiência da gestão. 
 
7) Acesso a serviços e equipamentos públicos: o grupo 4 identifica também a dificuldade de acesso a informações e a desigualdade na                                           
distribuição de equipamentos e verbas públicas. Por isso, sugerese a universalização do acesso à informação e parcerias público privadas                                     
para que se amplie a oferta de serviços sem sobreposição e com priorização de start ups, garantindo governança metropolitana.  
 
8) Metrópole sustentável, humana e inteligente: o grupo 5 observou que com a concentração geográfica e econômica, a falta de                                       
transparência de informações e a de planejamento continuado na RMRJ, é necessário que se faça treinamento de servidores, com uso de                                         
tecnologia e criação de canais de comunicação inteligentes para que se tenha uma metrópole integrada.  
 
Dos temas não aprofundados pelo segmento, destacamse as seguintes colaborações: 
 100% saneamento básico 
 acessibilidade 
 atenção prioritária para a juventude 
 big data de dados administrativos para avaliação de políticas públicas 
 creches integrais 
 criação de um roteiro históricocultural metropolitano 
 enxugamento da máquina pública 
 equiparação salarial de servidores da educação em relação ao judiciário 
 estatuto da metrópole 
 desenvolvimento de rede de cooperação local 
 incentivo a produção agrícola familiar, orgânica, saudável 
 integração tarifária 
 internet gratuita 
 o melhor destino turístico do mundo 
 preservação  de espaços verdes e renaturalização intensa do espaço urbano 
 proteção de áreas de risco 
 segurança pública 



 

 transparência total do uso de recursos públicos 
 transporte ferroviário de passageiros 
 turismo ecológico 
 universalização dos serviços de saúde 
 
Grupo 1 
 

 
 



 

 
Grupo 2 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 



 

Grupo 3 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 4 



 

 

 



 

 
 
 
 
 
 

Grupo 5 



 

 

 
 
 
 
 
   



 

2  ACADEMIA 
 

O segmento da Academia foi representado por cerca de 20 pessoas, todas concentradas numa mesma sala, divididas em cinco grupos.                                       
Estavam presentes representantes de vários centros de pesquisa, entre eles: “Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional”,                                   
“Instituto Alberto Luiz Coimbra de PósGraduação e Pesquisa de Engenharia”, “Escola Politécnica” da UFRJ, Centro Universitário La Salle do                                     
Rio de Janeiro, Uerj e UFF. 
 
Na primeira fase da oficina, foram indicados mais de 150 desejos prioritários para a RMRJ em 2040. A lista de sugestões, escritas em postits,                                               
foram organizadas por temas. Alguns deles são:  

 academia 
 aplicação de recursos 
 cidadania (mais de uma vez) 
 consciência ambiental 
 cultura 
 educação 
 energia 
 equipamentos urbanos públicos 
 desenvolvimento econômico (mais de uma vez) 
 desenvolvimento social e humano 
 direito à cidade 
 diversidade 
 gestão habitacional 
 infraestrutura 
 sustentabilidade multidimensional (mais de uma vez) 
 mobilidade e acessibilidade 
 participação social 
 saúde 
 sistemas de espaços livres 
 tecnologia  

 



 

 
Observase como característica principal a preocupação do segmento da Academia com o acesso a serviços públicos de qualidade (com                                     
enfoque na educação e na formação cidadã), livre circulação em espaços públicos, cuidado com as centralidades, investimentos em inovação                                     
para gestão integrada da RMRJ e desenvolvimento humano social e econômico.  
 
Conheça os temas aprofundados pelo segmento: 
 
1) Investimentos em inovação e gestão do conhecimento para o desenvolvimento de um sistema integrado de gestão urbana: o grupo                                       
1 percebe que é necessário aproximar academia e sociedade, difundir conhecimento e gerar mais integração para a modernização de serviços                                       
públicos que atendam de forma mais direta as necessidades de todos;  
 
2) Criação do Estatuto da Cidade e Estatuto da Metrópole: o primeiro grupo aponta que a gestão democrática e o controle social são                                             
essenciais para garantir o direito à cidade. Por isso, sugerese a criação de uma instância de gestão metropolitana com participação equitativa                                         
entre sociedade civil e poder público. Os acadêmicos poderiam auxiliar esse processo com cursos de capacitação de gestão democrática e                                       
apoio às organizações da sociedade civil na dinamização de suas demandas; 

 
3) Promoção do direito à cidade através do acesso a serviços de qualidade de vida: o grupo 1 entende como essencial o planejamento da                                               
valorização de novas centralidades, com investimento em políticas de habitação, saneamento e mobilidade;  
 
4) Conservação e adequação de espaços públicos e qualidade dos serviços: o grupo 2 identifica em sintomas como violência, carência de                                         
áreas verdes, inadequação ao uso do solo e ao clima, o abandono de espaços públicos. Para eles, é importante a renaturalização de rios e                                               
aumento da permeabilidade do solo, integração das secretarias de planejamento, conservação e fiscalização dos espaços e serviços. O grupo                                     
aponta a necessidade de investimento em educação ambiental, a ocupação dos espaços públicos para diminuição da violência e a manutenção                                       
de espaços de qualidade para melhoria das condições de vida de todos; 

 
5) Inovação na promoção do desenvolvimento humano e social: o grupo 2 aponta que a ma distribuição dos postos de trabalho, a                                           
segregação espacial e as desigualdades sociais e econômicas são péssimos fatores da vida na metrópole hoje. Para eles, é importante integrar                                         
novas centralidades não apenas na metrópole, mas em todo o estado, além de cuidar da qualidade da educação e da participação popular. O                                             
fomento à pesquisa e a incorporação efetiva da academia no planejamento urbanístico seriam boas estratégias para garantir esses cuidados; 
 



 

6) Educação para formação de cidadãos: o grupo 3 diagnosticou uma má falta de qualificação de profissionais, desvalorização de                                     
professores e dificuldades de raciocínio e compreensão de fatos como sintomas que devem ser cuidados com melhor capacitação de                                     
professores, aumento de remuneração, controle de qualidade, entre outras; 
 
7) Equidade territorial e justiça socioespacial construídas com consciência crítica e sentimento de pertencimento: a falta de espírito                                   
público e a desarticulação na metrópole, o individualismo exacerbado e a concentração de oportunidade constroem um contexto em que é                                       
necessário o investir em equipamentos e negócios baseados no policentrismo, com valorização do espaço público como meio ambiente por                                     
meio da cultura cidadã. Para isso, o grupo 4 entende ser necessário articular governo, sociedade e cadeia produtiva com auxílio da academia. 
 
8) Equidade no desenvolvimento socioeconômico: o grupo 4 identifica que a crise na formação, a profunda desigualdade social e a                                       
dificuldade de fazer diagnósticos para o desenvolvimento integram um contexto em que é necessária criar políticas para assegurar renda                                     
básica, qualificar a educação e fazer pesquisas com o intuito de identificar potenciais de inovação na região.  

 
9) Gestão integrada: o grupo 5 aponta a falta de planejamento e integração nas políticas públicas dos municípios, que causa distorção na                                           
oferta de serviços. Para cuidar desse contexto, é importante identificar as realidades e demandas locais, com gestão em escala metropolitana                                       
participativa. O grupo aponta que órgãos como a Câmara Metropolitana são um avanço nesse sentido. 

 
Dos temas não aprofundados pelo segmento, destacamse as seguintes colaborações: 
 apontamentos sobre diversidade social e cultural; 
 mais de 20 citações a questões de mobilidade com acessibilidade, integração modal e tarifária e eficiência não desenvolvidas. 
 desejo de limpeza das águas e estímulo ao turismo na Baía de Guanabara; 
 melhorias na saúde pública. 
 economia circular e clusters criativos; 
 vocação regional; 
 metabolismo urbano e produção da cidade. 
 consórcio de universidades; 
 resiliência a desastres. 
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3 SOCIEDADE CIVIL 
 

O setor da Sociedade Civil foi representado por cerca de 20 pessoas, todas concentradas numa mesma sala, divididas em quatro                                       
grupos. Algumas das organizações presentes foram "Casa Fluminense", "ISER", "Comunidades Catalisadoras", "Observatório de Favelas", "Rio                             
Como Vamos" e "Sentinela Ambiental". 

 
Na primeira fase da oficina, foram indicados cerca de 80 desejos prioritários para a RMRJ em 2040. A lista de sugestões, escritas em postits,                                               
foram organizadas por temas. Alguns deles são:  

 água, saneamento e resíduos 
 energias alternativas 
 espaços públicos (mais de uma vez) 
 governança (mais de uma vez) 
 igualdade 
 meio ambiente (mais de uma vez) 
 mobilidade (mais de uma vez) 
 planejamento 
 policentrismo 
 qualidade de vida 
 resiliência 
 segurança 
 sustentabilidade (mais de uma vez) 
 uso e ocupação do solo 

 
A repetição frequente de alguns temas (três vezes para governança) mostra que o segmento parece demonstrar interesses em comum e maior 
diálogo entre si para estabelecer pautas prioritárias.  
 
Diferente do que aconteceu com os outros segmentos, dois grupos subverteram a dinâmica e elencaram temas imprescindíveis para que a                                       
discussão pudesse acontecer. Para eles, alguns temas entraram para a lista das priorizações, já que são considerados condição sine qua non                                         
para o contexto de 2040.  
 



 

Grupo 2: 
 confiança coletiva; 
 mais escolhas e menos desigualdade; 
 diversidade; 
 tolerância; 
 respeito; 
 mobilidade plena. 
 
Grupo 3: 
 qualidade de vida relacionada à saúde, educação, cultura e segurança, mobilidade e meio ambiente; 
 sendo a construção de uma cultura metropolitana e o bom senso comum sobre a metrópole as melhores estratégias para se criar um terreno                                               
possível para os temas desenvolvidos. 
 
 
Os temas aprofundados pelo segmento na segunda fase da dinâmica foram: 
 
1) Garantia de governança metropolitana integrada, participativa e transparente: o grupo 1 entende que a falta de indicadores e                                     
informações sistêmicas da metrópole, a baixa capacidade técnica dos municípios e a falta de mecanismos de monitoramento por parte da                                       
sociedade dão origem a 21 municípios desarticulados em uma metrópole frágil. Para eles, é importante corrigir essas falhas, com sensibilização                                       
das prefeituras e mobilização intersetorial da sociedade para que, atuando em rede, se possa construir uma metrópole mais inclusiva e                                       
adequada em 2040; 
 
2) Garantia de policentrismo com cidades compactas e integradas: a ocupação urbana focada no Rio de Janeiro, com concentração de                                       
oportunidades e investimentos, demanda deslocamento pendular e desconfortável para a população e grandes áreas de ocupações ilegais,                                 
com pouca ou nenhuma infraestrutura adequada para a maior parte da população. Assim, o grupo 1 entende que é preciso investimentos                                         
públicos para criar um novo plano de zoneamento, com criação de novas centralidades e planejamento de mobilidade e tecnologias                                     
sustentáveis. 
 
3) Governança: assim como no grupo 1, o 2 também decidiu por se aprofundar na questão de transparência, participação, equidade e                                         
integração na construção e fortalecimento da governança metropolitana. Para isso, eles sugerem a capacitação de gestores públicos com                                   



 

investimento em capital humano nas áreas de vulnerabilidade socioambiental, para a conservação do patrimônio cultural e natural críticos e                                     
relevantes para a metrópole com instrumentos de gestão integrada. 
 
4) Governança democrática: como os dois grupos anteriores, o 3 focou seu aprofundamento na necessidade de uma governança democrática                                     
para um metrópole sustentável e resiliente para que todos possam viver com qualidade e desenvolverse. Para eles, é preciso implantar um                                         
programa continuado de redução das desigualdades. No compromisso de cada instituição, a participação gira em torno do apoio na formulação                                       
e implementação das mudanças como captação de recursos de investidores, produção de conhecimento e indicadores específicos e                                 
fortalecimento da sociedade civil para participação integral no processo.   
 
5) Acesso a serviços básicos: no desenvolvimento de suas ideias, o grupo 5 foi bem mais abrangente, clamando por universalização de                                         
serviços básicos necessários à condição e qualidade de vida, investimentos em potenciais locais, desenvolvimento de fontes alternativas de                                   
energia além de recuperação das águas da região. 
 
Dos temas não aprofundados pelo segmento, destacamse as seguintes colaborações: 
 desejo de que as cidades tenham infraestrutura de ciclovia e de calçadas de qualidade, com integração efetiva entre transportes públicos e                                           
transportes ativos; 
 ampliação do transporte hidroviário; 
 saneamento 100% apontado várias vezes; 
 revitalização de rios e água limpa citado algumas vezes; 
 hortas urbanas e pomares comunitários; 
 adaptação às condições climáticas; 
 políticas públicas voltadas para a juventude; 
 monitoramento participativo de áreas de vulnerabilidade socioambiental. 
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4 EMPRESÁRIOS 
 

 
O segmento dos Empresários foi representado por 12 pessoas dividas em dois grupos. 
 
Na primeira etapa do encontro, foram apontadas cerca de 60 prioridades para a RMRJ para 2040, organizadas segundo os seguintes temas:  

 cidade e planejamento do espaço urbano (mais de uma vez) 
 civilidade 
 desenvolvimento econômico 
 educação, cultura e saúde 
 equipamentos públicos 
 integração 
 limpeza urbana 
 meio ambiente 
 mobilidade de pessoas, cargas e logística (mais de uma vez) 
 moradia 
 participação 
 pleno emprego 
 saneamento 
 segurança pública 
 sustentabilidade 

 
A partir destes temas, o segmento aprofundou suas considerações a respeito de: 
 
1) Queda de produtividade da região causada pelos problemas nos meios de transporte: sobre as questões de mobilidade, o grupo                                       
reforçou que as empresas, o Estado e a sociedade perdem muito dinheiro com o fato de pessoas no auge da sua produção precisarem gastar                                               
até 4h de seu dia em deslocamentos em meios de transporte. Para eles, as condições econômicas só estarão melhores em 2040, se as                                             
pessoas tiverem mais tempo livre para se dedicar a outras atividades e gerar mais riqueza. Segundo a análise feita, existem dois focos de                                             
problemas: dificuldade de integração e transversalidade entre os modais e alta concentração de viagens em curto espaço de tempo (todas as                                         
empresas e escolas começam suas atividades ao mesmo tempo, o que provoca engarrafamentos demais, dificuldade de acesso, falta de                                     



 

conforto e má qualidade nas viagens, perda de tempo e estresse). A sugestão é que as concessionárias e o poder público operem na dinâmica                                               
do ganhaganha, com foco e visão para atender as pessoas com qualidade.  
 
2) Centralização de investimentos econômicos na cidade do Rio de Janeiro: o grupo remarca o grande potencial turístico não apenas da                                         
cidade do Rio de Janeiro, mas de toda a região metropolitana que não é bem explorado. Os empresários reclamam mais investimentos em                                           
outras áreas para que haja diluição das ações de cultura, esporte e lazer e a enorme quantidade de turistas que chegam à cidade possam                                               
também circular pelo estado, em vez de prolongarem suas viagens para outras regiões do país. Como exemplo, foi citada a via para chegar à                                               
Região dos Lagos que, além de muito engarrafada, não tem grandes atrativos visuais ou aspecto de turismo. O grupo reforça o potencial de                                             
negócios descentralizados em uma RM cheia de atrativos turísticos pouco explorados. Como participação coletiva, os funcionários da Caixa e                                     
empresários falam da possibilidade do desenvolvimento de projetos baseados em casos de sucesso de outras regiões para que se estimule o                                         
financiamento para empresas de turismo em outras áreas. 
 
3) Mobilidade logística e de pessoas: o grupo 2 fala na importância de diminuir distâncias, garantir qualidade, segurança e acessibilidade 
dessas conquistas. Para isso, o grupo indica que é necessário traçar um plano de integração intermodal e logística, para pessoas e cargas, 
claro. O grupo chega a citar muitos outros aspectos da vida na metrópole, chegando a falar na construção de uma "comunidade metropolitana" 
com acesso à moradia, emprego, lazer, estudo e serviços públicos. A contribuição do setor será a disponibilidade para investir nesta 
transformação, podendo ser feito com recursos financeiros; mas também com participação em espaços de diálogos (citando os conselhos 
municipais); oferta de expertises e estudos para ajudar a estruturar projetos; e otimização dos horários de serviços pra que seja possível ter 
uma ocupação dos transportes mais otimizada. 
 
4) Centralidades: o grupo 2 aponta ser importante identificar e elencar a maneira de gestão para fortalecer identidades locais, com                                       
complementação de forças entre regiões. O setor aponta que sente falta de planejamento; manutenção dos equipamentos (saúde, educação,                                   
lazer); uma eficiente e veloz conexão digital para empresários e estudantes (com uma internet mais eficiente seria possível otimizar o uso dos                                           
espaços públicos, evitando deslocamentos desnecessários, com muita perda de tempo e serviço. Para o grupo, as ações relevantes são a                                       
fiscalização e ampliação de novas politicas publicas (a partir plano diretor da metrópole, onde governo e empresas devem atuar para                                       
regulamentar); abertura de espaço de debate de prioridades e do uso desses recursos para identificar demandas, potenciais e vocações.  
 
Dos temas não aprofundados pelo grupo, destacamse: 
 “violência zero" citado mais de uma vez; 
 “cidade limpa" citado mais de uma vez; 



 

 várias contribuições pedindo a criação de novas centralidades sociais e econômicas (com oferta de trabalho abundante próximo de casa) com                                         
o objetivo de diversificar, descentralizar e desafogar os atuais grandes centros; 
 a preocupação com o descarte de lixo, reciclagem, tratamento de esgoto a partir dos imóveis e educação ambiental para preservação da                                           
cidade e seu meio ambiente; 
 desejo de fortalecimento dos conselhos municipais  que é citado na plenária como um possível espaço de diálogo também dos empresários; 
 exigência de qualidade estética na cidade. 
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5 CONCESSIONÁRIAS 

 
O segmento das Concessionárias foi representado por sete funcionários das empresas CCR, Fetranspor, Metrô Rio, Supervia e Transônibus.                                   
Durante a troca de ideias, o grupo listou mais de 40 prioridades para a RMRJ em 2040, agrupadas em famílias como: 
 fontes de financiamento e garantias 
 humanização 
 integração 
 novas centralidades e uso do solo 
 priorização do transporte público 
 qualidade de vida 
 redes de transporte 
 
1) Modelagem financeira sustentável dos meios de transporte: esta é uma prioridade absoluta. Para eles, é imprescindível baixar o custo                                       
do capital e diminuir o risco do investimento, já que isso reduz a liberdade de operação das concessionárias e porque provoca insegurança da                                             
operadora e dos órgãos investidores. A solução seria uma parceria entre poder público e o privado para sustentar o financiamento. 
 
2) Integrar os modais da melhor forma possível: para isso, eles entendem que é melhor atualizar os planejamentos estratégicos a cada                                         
mudança significativa na região e que os investimentos realizados estejam em consonância com essas novidades. O grupo argumenta que a                                       
melhor forma de fazer isso é através da integração entre poder público, concessionárias, financiadores e academia em parceria com a                                       
governança metropolitana, citando especialmente a Câmara Metropolitana. Para eles, esse órgão deve ter poder regulatório para mediar e                                   
priorizar os argumentos de cada setor para garantir o objetivo de desenvolvimento integrado da região. 
 
Das famílias não desenvolvidas pelo segmento, destacamse as seguintes sugestões:  
 criação de novas centralidades aliadas à infraestrutura já existente; 
 adequação da legislação fundiária em função da rede de transporte (ambas em "Novas Centralidades e Uso do Solo"); 
 medidas de priorização para o transporte coletivo em detrimento dos individuais (citado seis vezes); 
 desejo de transparência, ética, respeito, diálogo e humanização das relações. 



 

 
 



 

 



 

 

 

 


